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D U A S  D E S A F O R T U N A D A S .

jA l M arqueza de Cíarencc se tinha 
havia pouco retirado ao Convento de. . .
o.socego, e serenidade, que elia via 
reinar nesta solidão, lhe fazião mais 
v iva , e mais amarga a dôr > que a 
consumia. Quanto sáo felizes (d iz ia  
e!ia) estas pombas innocentes, que só 
tem seu coração em o C e o! A vida 
he para ellas hum dia sem nuvens: el* 
las não conhecem do Mundo nem seus 
trabalhos, nem seus 

Entre estas filhas piedosas, de quem 
elia invejava a felic idade, huma só 
chamada Lu c ilia , lhe parecia triste, e 
desfalecida. Lucilia , ainda na primave­
ra de sua idade, tinha este caracter de 
beüíza , que he a imagem de hum co­
ração sensível; porém a d o r , e as la­
grimas* lhe tinhao murchado toda a fres*



cura; semelhante a huma rosa, que o 
Sol tem apertado, e que ainda assim 
deixa, julgar de todo o seu esplendor, 
que tinha de manha: e como parece, 
que as almas ternas se entendera por 
hupia lingoagem muda, a Marqueza leo 
nos olhos desta amavel afflicta aquillo 
que ninguém poderia perceber: tan­
to he natural aos desgraçados o la­
mentarem , e amarem seus semelhantes! 
E lia  toma huma intima inclinação por 
L uc ilia ; e esta amizade, quenoM un* 
do he apenas hum sentimento, no 
Claustro vem a ser huma paixão* Bem 
depressa sua união fo i intim a; porém 
de ambas as. partes hum amargo oc- 
culto lhe envenenava toda a sua do­
çura. Muitas vezes estavão ambas a 
gemer huma hora inteira, sem ousa­
rem a communicar suas penas. A M ar­
queza em fim rompeo o silencio.

Huma confissão mutua ( diz e lia ) 
nos poupará bastantes desgostos: nós 
arribas suíFocamos nossos suspiros; de-, 
vc porventura a amizade ter segredos?
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A  estas palavras, a vermelhidão do pe­
jo animou as feiqcks de Luc ilia , e fez 
descobrir com mais lustre seus belios 
o!hos. A h ! continua a Marqueza, que 
vermelhidão he esta ? Será eila eíFeito 
de vergonha ? He assim, que o senti­
mento da felicidade deveria colorar a 
belleza. Fa lia i, Luc ilia , descarregai 
vosso coração no peito de huma ami­
ga, mais a lamentar do que vós, sem. 
dúvida; porém , que se consolará de 
seu mal, se puder adotar o vosso, 
Que mcpedísvós, Senhora? Eu entro 
«m rodas as vossas penas; porém nao 
tenho nada, que vos compiunique. A 
falta de saude he a unica causa desta 
languidêz em que me vedes: eu vou 
desfalecendo insensivelmente; e gra­
ças ao Ceo, que já está* a chegar o fim 
de meus dias. Estas palavras forão 
acompanhadas de hum suspiro de que 
a Maroueza foi penetrada. He esta 
pois ( lhe diz e lla ) vòssa unica con- 
sofeção? Impaciente de morrer, vòs 
nãó quereis confessar-flie o motivo,
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qae vos faz a vida odiosa ? Que tem*
po ha, que aquiesrais? Ha cinco ari- 
nos, Senhora. He por violência, que 
para aqui tendes sido conduzida ? N ã o , 
Senhora, foi a razão, fo i o Ceo mes­
mo , que tem querido attrahir a si to­
do o meu coração. O  vosso coração es- 
tava pois inclinado ao Mundo? A h ! 
S im , para meu castigo. A cabai. Eu 
vos tenho dito tudo. Vós amais, Lu- 
c il ia ! E  vós tendes tido forças para 
vos sepultar ? He algum pérfido que 
vós tendes deixado ? He o mais vir* 
tuoso, o mais terno, e o mais esti­
mado dos homens. Não me pergun­
teis m ais: vós vedes as lagrimas cri* 
minosas , que correm de meus olhos j 
todas as fendas de meu coração se 
tem renovado com esta idéa. Não mi­
nha querida L u c iiia , já n:ío he tempo 
de nada se me occulrar. Eu quero en­
trar em todos os segredos de vossa al­
m a, para que possa consolalla , acre-' 
dita i*me, o veneno da dôr sómentê se 
exhala com as queixas \ porque encer»
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Naa hediffic il de imaginar, com 

que èxcessd deveria ser amada o mais 
amavel de todos os homens. O  inte­
resse , que rompe todos os laços, ex* 
cepto aquellcs de hum terno amor * o 
interesse em fim divid io nossas famí­
lias : hum processo fa ta l, intentado 
contra minha M ái * foi para nós a ori­
gem de nossos males. O odio mutuo 
de nossos Pais levantou en>re. nós 
como huma ererna barreira; desórte , 
que foi forçosa a privação de nos vêr- - 
mos. A  carta, que elle me escrevto, não 
sé apagará járnais de minha memória, 

Tudo a t á  perdido para m im , m inha  
querida L u c il ia , arrancao-me o meu 
m ico bem, Eu venho de me deitar aos 
pés de meu p a i ; eu venho de lhe rogar, 
banhando os com m il lagrim as, que dei­
xe este processo funesto , e lhe tenho 
protestado, que vossa fo rtun a me he 
sagrada, e que a minha me seria odiosa. 
Elle tem tratado m-u desinteresse por 
loucura ; porque os homens nuncapm- 

que possa haver k m  k m  superior 
~ i
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ás riquezas. Ah  ? E que fe r  ei eu se Dos 
f e n o } N ã o , minha querida L u c il ia , 
eu todo inte iro sou pa ra ws. As Leis  
fjde rão dar-me buma parte de vossos 
bens, porém minhas Leis estm no vos­
so coração. Eu vos peço m i! vezes per- 
dão dospezarès, que meu P ai vos cau­
sa. A  Deos m o agrada, que eu fa ça  vo­
tos crim inosos ! E u corta ria de meus 
dias pa ra a ju n ta r  áquelles de meu Pai; 
p ré m  se eu chegar a ser Senhor destes 
te ns , que elle accúmula , e de que mt 
quer õpprim ir contra minha vontade, 
entao tudo será bem depressa reparado, 
Com tudo eu vivo privado de vos, epéde 
sery que se disponha do coratoo , que 
me tendes dado, A h \ Guardai-vos de 
consentir em semelhante pro jecto: pen­
sai , que nisso se t ra ta  de minha v id a : 
pensai, ^  nossos juramentos estão 
escritos no Ceo. M as res is tir  eis vós d  
vontade imperiosa de huma M ã i  ? Eu 
tre m o : segurai-mo em nome do amor 
6 mais temo.

Vós J lie  responte.es sem duvida ?
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S im , Senhora, porém em poucas p i*  
lavras. E m nada w s  reprebendo. Eu  
sou desgraçada, mas eu o sei s e r: 
aprendei de mim a soffur.

Neste tempo o processo estava fo r­
mado, eseproseguia com calor. Hum 
d ia , oh dia te rrivel! que minha M ãi 
lia  com terror huma sentença publica­
da contra e lía , me procurarão. Quem 
he ? diz e lla , fazei entrar. O  criado 
fica suspenso, duvida por algum tem* 
p o , profere algumas respostas trunca­
das, e acaba em fim confessando, que 
elle tinha sido encarregado de hum 
escrito para mim. Para minha filh a ! 
E  de quem ? Eu estava presente, ju l­
gai agora da situação em que eu esta­
r ia ; julgai da indignação’ de minha 
M ã i,  quando ella ouvio nomear o fi­
lho daquelle, que ella chamava seu 
perseguidor., Se ella tivesse lido esre 
escrito, que me fez entregar sem o 
ab rir, p[5de ser, ,<e tive?se eílaenret® 
necido; ou 30 ffierios teria visto , que 

Jâda, do- M uftár m  mais pur.of  que



nossos sentimentos; mas, seja que a  
pezar em que a tinha deixado o proces­
so, não lhe desse lugar a se conter ; 
seja, que huma secretacommunicação 
entre a filh a , e seus in im igos, fosse a 
seus olhos hum crime verdadeiro, elia 
se lembrou de todos osopprobrios pa­
ra me mortificar, eopprim ir. Eu logo 
cahi confundida aos pés de minha M ã i, 
e com humildade ouvi suas reprehen- 
çoes, como se eu as tivesse merecido. 
Porém elia inexorável a meus rogos, 
e minhas desculpas, me certifica, que 
bem depressa, eu iria occultar em 
hum Convento isto , que elia chamava 
sua vergonha, e minha# Logo desde o 
dia seguinte conduzida a este kga r > 
com expressa probihição de ver pessoa 
alguma, assim estive tres mezes in­
teiros , como se para mim não houves­
se , nem fa m ilia , nem Mundo. A  p ri­
meira , e umca vis ita, que eu recebi 
fo i a de minha M ã i, em cujo desasso 
cego eu já estava adivinhando a sen- 

cila. vinha i j jo n u n c ia r me
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Estou perdida, me d i i  ella: a iniqüi­
dade tem prevalecido; perdeo-se o 
processo, e com elletoda a esperança 
de vos .estabelecer em o Mundo. Ape­
nas resta a meu filho com que possa 
sustentar seu nascimento. Quanto a 
vós, minha fi lha, he para aqui, que 
Dços vos tem chamado: á manhã to­
mareis o habito, A  estas palavras profe- 

. ridas de hum tora fr io , eabsoluto, meu 
coraqao se ferio , e rainha lingoa se ge­
lou ; meus joelhos se dobrarão debaixo 
de mim mesma, e me deixarão cahir 
sem sentidos. M inha M ã i chama quem 
me accudisse, e se aproveita desta oc- 
casião para se occultar ás minhas la­
grimas. Recuperando o alento, eu me 
vejo rodeada destas filha? piedosas., 
de quem eu devia ser companheira, e 
que me convida vão a participar com 
ellas da doce tranquillidade de seu es­
tado : porém este estado tão afortu­
nado para huma alma innocente, e 
liv re , não oflereceo $ meus olhos se­
não c o n te s ,  falsos juramentos, e



remorso». Hum abysma hia abrír-st 
entre meu amante, e eu; já sentia, 
que se me arrancava a mais querida 
pane de mim mesma; já não v;a mais 
ao redor de mira. senão o silencio, t  
o nada ; e nesta solidão, imme-nsa-, 
neste abandono da natureza inteira, 
cu me achava na presença do Ceo, 
com o coração cheio doaroavei obje- 
c to , que me era preciso esquecer por 
elle.- Estas santas -.filhas me d im o , 
com todo o cred ito, tudo k o , que e t  
hs&abilo dasvaidades do M undo; po* 
rém nao era ao M undo, quê eu estava 
unida; porque o deserto o mais horrj- 
vêl seria para mim huma habitação a 
mais encantadora, na companhia da* 
(ju d ie , que eu deixava neste M undo, 
aue me não era cousa alguma.* Eu pe-
o i , que me fizessem tornar a ver m i­
nha M a i : elia então fin-gio rer toma- 
t fe :®içu desmayo, por accidente natu* 
ral. Não, Senhora, lhe digo eu, j á '  
f i io h e  tempo1 de fing ir; isto, que ve­
des } he o effeiio do estado euvque vós

(14)



me tendes posto. Vós me tendes dado 
a vida, vós ma podeis tirar j p o iim , 
minha M ã i , tendes-me vós concebi­
do , como huma victíma destinada 
ao supplicio de huma morte lenta ? E 
a quem me sacriricais vós? A  Deos, 
não. Eu sinto, que eiie me rejeita; 
el!e só quer vicrimas puras, sacrificidg 
voluntários; elle he zeloso das obla- 
ções, que se lhe fazem; e o coração, 
que se ihe d á , deve ser para elie só. 
Se a violência me conduz ao A lta r, lá 
me esperao o falso juramento, e o sa­
crilégio. Que dizeis vós, desgraça­
da ? Huma verdade te rrivel, que me 
arranca a desesperado: sim, Senhora, 
meu coração se tem dado sem vosso 
censentimento; innoceme, ou culpado, 
elle já não he meu, esó Deos póde rom ­
per o laço, que o aperta. Ide, filha 
indigna, ide perder-vos; eu já me es­
queço de vós, M inha M ã i , em nome 
do vosso Sangue, não me abandoneis: 
vêde minhas lagrimas, minha deses­
pera jão : vêde o inferno aberto a meus



o porto tranquillo da innocencia ? Que 
lie este Mundo a teus olhos ? Sabe, 
que este M undo he ham ido lo ; istohé 
o interesse. Todas as homenagens süo 
para os fe lizes: o esquccimenio, o 
abandono, e o desprezo, são a parte, 
que toca a hum desgraçado.

A h ! Senhora, separai desta multi­
dão corrompida aquelle .. . .  Aquelle , 
que vós amais, nao he isto ? Eu vejo 
que elle vos terá dito , que elle não 
he cúmplice na iniqüidade de seu P ai; 
que elle a desaprova; que elle se con- 
doe de vós; que elle quer reparar a 
tio lencia, que se vos fas: Promessas 
vans, discursos de hum mancebo, que á 
manha já serão esquecidos. Porém ain­
da que elle seja constante em seu amor, 
e fiel em suas promessas, seu Pai he ain­
da moço; vivirá longosarmos (porque 
os máos vivem sempre) ;  neste tempo 
o amor se extingqe, a ambição fa lia , 
p dever commanda; liuma dignidade,
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huma alliança, a fortuna em fim , vem 
a oferecer-se-!he; e a amante crédula, 
e enganada vem a ser a zombaria do 
povo. He esta asórte, que vos espera­
v a , e de que eu vos tenho livrado. 
Eu vos custo hoje algumas lagrimas; 
porém algum dia moagradecereis. Eu 
vos deixo, minha filha, preparai-vos 
para o sacrifício, que Dcos vos pede 9 
e tanto mais elle vos será custoso, 
mais será.do seu agrado.

Que vo8 direi cu , Senhora ? Em fim 
fo i preciso resolver*me. Eu tomei 0 
babito, eu entrei'no caminho da pe­
nitencia ; e durante este tempo do no­
viciado, em que ainda se he liv re , eu 
me lisonjeei de me vencer a mim mes­
ma, e nao attribuia minha irresoíd- 
çao, e minha fraqueza , senão á fu­
nesta liberdade de tornar sobre meus 
passos. Já me tardava 0 tempo de me 
ligar por hum juramento irrevogável. 
Eu fizeste juramento, eu renunciei ao 
Mundo com facilidade. Porém, ah ! que 
eu tambem renunciei meu amante; isto



era para mim roais do que renunciar a 
própria vida. Em pronunciando estes 
votos, minha alma errante sobre meus 
beiços parecia prompta a me abando­
nar. Apenas tive eu forças para me 
arrastar ao pé do A lta r; porém dalii 
fo i preciso, que me retirassem espiran- 
do. M inha M ãi vem a m im , transpor­
tada de huma alegria cruel. Pefdoai-me, 
meu Deos: eu a respeito, eu a amo 
ainda, e eu a amarei até ao ultimo 
sücpiro. Estas palavras de Lucilia fo- 
rão misturadas de soluços, e. copiosas 
lagrimas, que inundarão seu rosto.

O sacrifício estava consummado,con­
tinua ella depois de hum longo silen­
c io ; eu era para Deos, e;nao para mim 
mesma. Eu? vinha de morrer para o 
M undo , e apenas'o acreditava.

Porém qual foi meu rerror, logo que 
eu entrei no abysmo de minha alm a! 
Eu tornei ahi a^char amor; mas hum 
amor furioso, e culpavei; hum aflior 
vergonhoso, e desesperado *, hum amor 
revoltado contra o Ceo, contra a naty*
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reza, contra mjm mesma; consumido 
de peznres, despedaçado de remorsos, 
e  transformado em raiva. Que tenho, 
eu fe ito , exclamei-.eu m il vezes', que 
tenho eu fe ito! Esfc mortal adorado, 
qye eu nao devo mais vêr, se ofrVrece 
a meu pensamento com todos os seus 
encamos. O laço afFortunado, que nos 
devia unir, todos os instantes de huma 
vida deliciosa, todos os movimentos 
de dous corações, que fó a morte po­
de separar, se a.presentão á minha al­
ma' perdida. A h ! Senhora, que ima­
gem desconsolante. Nada tem feiro 
com que elia se apague de minha lem­
brança. Depois de cinco a.nnos eu a fa­
ço apartar de m im , e o torno a vêr sem 
cessar; em vão eu me privo dosomno, 
que ma retrata: em váo eu fujo á so­
lidão , onde elia meespera:, eu a en­
contro ao pé dos A ltares, e a levo co­
migo ate ao seio do mesmo Deos. Com 
tudo, este Deos cheio de clemencia, 
tem tido piedade de mim. Ü  tempo t 

■ a razão, e a penitencia tem enfraque?
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cido os primeiros accessos desta paixão 
crim ino?a; porém huma languiaês do­
lorosa tem toaíado seu lugar. Eu me 
sinto morrer a cada instante; e o pra­
zer de estar perto da sepultura he o 
lítiico , que eu gosto. Oh minha que­
rida Lu c ilia ! exclamou Madama de 
Clarence, depois de a ter ouvido, qual 
de nós será ma;j digna de pranto? O  
amor tem c<» usado vossas desgraças 9. e 
as rainhas: porém vói- tendes amado 
o mais terno, o mais f ie l, e o mais 
agradecido de todos' os homens; e eu 
o mais pérfido, o mais ingrato, e o 
mais cruel, que houve no Mundo, 
Vós vos tendes dedicado ao Ceo; e eu 
me teflho entregue a hum v i l , e sem 

, ho n ra : vosso retiro tem sido hum 
tr ium pho; e o meu hebumopprobrio: 
a vós vos Jamentão, vos amão, e vog 
respeitio ; a mim ultra jão-me-, e atrai- 
çoão-me.

De todos os amantes o raais apai­
xonado, antes do hymeneo, fo i o 
Marqueis de Clarence. Ainda mo§o,



(  H  )

amavel, enganado com excesso , elle 
annunciava hum natural o mais feliz. 
E líe promcttia toda* as virtudes, por­
que se animava de todas as graças, 
A  docil facilidade de seú caracter rece­
bia , tão vivamente a impressão dos 
sentimentos honrados, que parecia, 
que elks ahi devijk) conimatt-se eter­
namente. M uito fa d  lhe f o i , a h ! 
ínuito facil o in?pirar-me o amor , que 
elle mesmo tinha, ou que julgava ter 
por mim. Todas as conveniencias, que 
concorrem para os grandes casamen* 
tos se conccrdárao com esta mutua 
inclinação; emeus Pais, que a tinhao 
visto nascer, consentirão a coroalla. O* 
Paris! O ’ Theatro dos vicios! O* fu* 
nesto precipício do amor, da innocen- 
c ia , e da virtude! Meu M arido , que 
até entao não tinha visto aquelles ds 
tua idade, senão de passagem, e por se 
d ive rtir , dizia e lle , de suas rravessu* 
ras, e ridicularias, fbi respirando in­
sensivelmente o veneno do seu exem­
plo. Oapparato brilhante dcseusajun*
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lamentos insípidos, as confíanças mis­
teriosas de suas aventuras, os recita­
dos faustuosos de seus vãos praze* 
rcs, os elogios prodigalizados, as suas 
indignas conquistas, excitarão erafím 
sua curiosidade. A  doçura de huma 
união innocenie, esocegada, não teve 
mais para elle os mesmos encantos, Eu 
nao tinha senão os talentos de huma 
educado virtuosa; c porque elle senão 
satisfazia com elles, vim no conheci­
mento de que elle desejava mais. Eu 
estou perdida, digo eu logo a mim 
mesma, meu coração nao he bastante 
para o seu. Com effeito, sua assistên­
cia não foi desde emão, maisquehuma 
pura cortezia • já nao era -por' gosto, 
que elle preferia estes doces entreti­
mentos , estas .vistas deliciosas pan 
m im , 20 fluxo, erefluxo de huma sc* 
ciedade tumultuosa. E lle mesmo me 
convidou para me dissipar, querendo 
com isto amhorizar os seus crimes, e 
fazellos ainda mais publicos a meus 
olhos. Eu venho a ser-lhe pezada j  em



fi it i eu já o incoramodava. Eu tomo o 
partido de o deixar em liberdade , per­
suadida , que elle me desejaria, e me 
tornaria a ver com prazer depois de 
huma com parado, em que eu julgava 
teria minha vantagem; porém man- 
cebos corrompidos se í poderão desta 
alma, por desgraça, m uitoflexive!; e 
desde que elle teve humedecido seus 
beiços na taça envenenada, sua loucu­
ra foi sem remedio, e suas desordens 
sem esperança. Eu quiz tornar a cha- 
snalló, m i  já não era tempo. Vós 
vo$ perdeis, meu amigo, lhe digo eu; 
e ainda, que me seja custoso o vêr, 
que meroubáo imm Esposo, que fazia 
todas as minhas de lic ias, he mais 
por vós, que pur m im , que eu choro 
vosso erro. Vás procurais a felicidade, 
onde certamente a nao ha, Falsos 
bens, e vergonhosos prazeres, não 
encherão já mais vossa alma. A artç 
de seduzir, e enganar, he a arte des­
te Mundo, que vos encanta: vossa 
Esposa não a conhece, e vós nao aco-
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nbeceis melhor que ella: este compor­
tamento infame não he feita para nos­
sos corações : o vosjso se deixa per- 
der em seu de lirio: porèm. seu delirio 
terá fim : a illusíío se dissipará como 
os vapores do somno; vós tomareis a 
m im , vós me achareis sempre a mes­
m a, o amor indulgéhte, e fiel vos es­
pera de vo lta : iudo será esquecido. 
Vós não terels a remer de m im , nem 
a reprehensão, nem a queixa. Feliz eu, 
se vos consolar de todos os pezares, 
que me tereís causado! Porém vós, 
queconheceis o preço da virtude, eque 
delia tendes gostado rodos os atrra- 
cmvos ; vós a quem o vicio terá preci­
pitado deabysmo, emabysmoj vós a 
quem elle tornará avê r, póde ser com 
desprezo, occultando ao pé de vossa 
Esposa os dias lânguidos de huma ve­
lhice anticipada, com o coração a 
mortecido pela tristeza, com a alma 
preza aos cruéis remorsos, como vos 
reconciliareis vós com vós mesmo ? 
Como podereis vós gostar ainda o

( * 4 )
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jrazer puro de ser amado de mim. A h ! 
VLeu amur mesmo fará vosso castigo. 
Vlais este amor será v iv o , e terno, mais 
:lle será desprezível para vós. He isto, 
neu querido M arquez, he isto o que 
ne desconfia, e me opprime. Deixai 
le me amar, eu o consinto; eu vos 
jerdoo isto mesmo, pois que eu tenho 
ieixado de vos agradar; porém não 
ros façais indigno de minha ternura. 
M s acreditareis, minha querida Lu* 
:iiia? Huma graciosidade foi sua res- 
josta: elle m ed iz , que eu fallava ca­
no hum A n jo , e que isto merecia ser 
:?crjpto. Mas vendo meus olhos na- 
lando em lagrimas: Eu te amo, m ediz 
lie , tu o sabes, deixa m; divertir em 
udo; £)ue eu te seguro, que nada me 
)rende.

Com tudo, obsequiosos amigos n ío 
altárão a me instruir de tudo isto que 
ne podia desconsolar, e cor/und^. 
M i! Meu Esposo bem depressa deixei 
le se contrafazer, e de me lisonjear.

Eu não vos d ire i, minha queiidg i...



Luc 11 , tudo que tenho soffrido cfm 
lesp ezo, e desgostos. Vossas penas 
ío .pe  das minhas vosparecerião ainda 
leves.'Imaginai, se he possível, a situa­
ção de huma alma virtuosa, e apaixo­
nada, v iv a , - e delicada com excesso, 
que recebe cada dia novos ultrajes da- 

• quelle a quem ama unicamente; que 
vive ainda para elle só, quando elle 
não vive mais para e lla , e se não en* 
vergonha de viver para objectos d i­
gnos de desprezo. Eu quero poupar ao 
vosso pejo isto, que o quadro tem de 
mais horrivel, Desprezada, abando* 
nada, t  sacrificada por meu M arido , 
eu devorava rainha dôr em silencio; e 
«eu eu era o objecro das zombarias de 
algumas sociedades sem le is , e /em cos­
tumes, ao mesmo tempo huma parte 
mais compadecida, e mais estimavel 
me consolava por piedade. Eu gozava 
do unicobem, que o vicio me não ti­
nha podido t ira r; isto h e , de huma re*l 
pu tado sem mancha. Eu a tenho per­
dido, minha querida Lucilia» A  mal­



dade das mulheres, a quem meu exem­
plo confundia, não tem podido vêr- 
me irreprehensivel; e interpretando á 
sua vontade minha soíidao, e minha 
tranqüilidade aparente, tem-seattrevi- 
do a fallar de num homem, que,teve 
a imprudência de deixar crêr, que elle 
era bem recebido de mim, Meu marido 
para quem minha presença era huma re­
prehensão continuada , querendo livrar- 
se inteiramente de minha dôr impor­
tuna , tem tomado o primeiro pretex­
to , que se lhe apre?entou; e me fez 
desterrarem huma de suas quintas. Des­
conhecida do M undo , e longe do es­
pectáculo de minhas desgraças, eu ú* 
nha ao menos em minha solidão a li­
berdade de derramr copiosas lagri* 
mas: porém o cruel me tem informa* 
d o , <jue eu devia escolher hum Con­
vento , e que a terra de Florisval 
estava vendida ? F lorisva l! ( lnterrom» 
p io Lucilia  toda transportada). Este 
era'meu desterro, continuou a M ar-

(17 )



des vós pronunciado ! O  nome de 
meu Esposo antes de adquirir o Mar* 
quezado de Clarence. Que ouço! O* 
Cco í O ’ justo Ceo! He isto possí­
vel ! (exclama L u c ilia , lançando se nos 
braços dc sua amiga.) Que tendes vós 
pois ? Que perturbação ? Que revo­
lução repenti#? Lucilia. tomai alen­
to. Que, Senhora! Florisval he pois 
o pérfido, e o malvado, que vos des- 
honra ? Vós o conheceis ? Este, Se­
nhora , este he o mesmo, que eu ado­
rava , que eu choro depois de cinco 
annos, e a quem teria dado os últimos 
suspiros, Que dizeis vós? He elle, 
minha Senhora: A h !  Qual tem sido 
a sorte !

A estas palavras Lu c ilia , inclinando 
o rosto para a terra: Oy yneu Deos, 
d iz  elia, sois 1% , que me daveis a  mao l 
A  Marqueza confundida não podia so« 
cegar,em seu espíritb. Não duvideis) 
d is to , diz elia a Lucilia  , os desígnios j 

-d o X e ft tem notado visivelmente í 
sobre nps: elle nos reune7"eHe~nõs*



<»9 )
inspira huma confiança mutua; elle 
abre nossos coraqóes hum para ou tro, 
como duas nascentes de luzes, e de 
consolação. Está bem, minha digna , 
e terna amiga, procuremos esquecer 
juntamente nossas desgraças, e o mes­
mo, que as iun  causado.

Desde este momento a ternura, ea  
intimidade de sua ;união forão extre­
mas: sua solidão foi para eilas huma 
doçura, que s.ó he conhecida dos des­
graçados, Mas bem depressa este so- 
cego se interrompeo com a noticia do 
perigo, que ameaçava os dias do M ar- 
quez.

Suas desordens lhe custarão a vida. 
Ao pé da sepultura elle procurava jua 
virtuosa Esposa. A esta. noticia, ellase 
arranca dos braços de sua companhei­
ra desconsolada; ella corre, ella chega, 
e oacha espirando. O ’ vós, a quem eu 
tenho tanto, e tão cruelmente ultraja­
do , diz elle logo que a reconheceo, vê- 

.ie.-io.Jtacio.de minhasjksQrdms 
de-a ferida medonha, com q u e # 4 $ o



de Deos me tem castigado. Sc eu ain-
da sou digno da vossa piedade, levan­
tai ao Ceo huma voz innocentç, c 
apresentai-lhe meus remorsos, Sua mu­
lher roda perdida, se quiz lançar so­
bre seu peito. Apartai-vos, diz elle, 
eu me horrorizo; minha respiração ha 
respiração de morte. E lle continua de­
pois de hum longo silencio : Conheces* 
me ru em o estado, a que me tem 
reduzido o crime ? He esta aquella al­
ma pura, que se confundia com a tua ? 
He esta aquella ametade de ti mes­
ma? He esre o Jèjto nupcial, que 
me recebep digno de ti? O ’ minha 
a lm a, quem te livrará desta prizao ver­
gonhosa ? Meu Senhor , perguntava 
elle a seu;Medico, tenho aindafmuíto 
tempo para viver? Minhas.dores são 
intoleráveis. Nao me deixes, minha 
generosa amiga, sem ti eu cahirei na | 
mais terrível desesperaçao. . . .  M orte 
cruel! Acaba, acaba de expiar m i­
nha vida: não ha males, que eu não, 
pereça: eu tenho enganado, deshos*

(3°)



( 3* )
que achou ao pé dos Altares. O  cora­
ção de Lucilia foi despedaçado com 
a narração desta morte cruel, e virtuo­
sa. Elias chorão juntas pela ultima 
vez; e pouco tempo depois Madama 
de Qarence consagrou a Deos, pelos 
mesmos votos que Lucilia , este co­
ração, estes attractivos, e estas ' 
ides, de que o Mundo nao era digno,



< >
ra d o , e perseguido a innocencia, e a 
mesma virtude.

Madatna de Clarence entre as con­
vulsões da sua dôr fazia a cada instan­
te novos esforços, para se lançar sobre 
este le ito , donde faziao a deligencia 
de a separar. Em fim o desgraçado 
espirou, com os olhos fitos sobre elia j 
e sua voz acabou de se extinguir, pe­
dindo-lhe perdão.

A unica consolação, que teve Mada- 
ffia de Clarencç, foi a confiança Reli­
giosa , que lhe inspirava huma tão bella 
morte. Elle f o i , dizia e lia , mais fraco 
do que m áo, e mais fragil do que cul- 
pavel. O Mundo o tinha desordenado 
com seus prazeres; Dsos o tem con­
duzido a si por suas dores. Elle o tem 
tocado, e elle lhe perdoa. S im , meu 
Esposo, meu querido Clarence, excla­
mava elia, desembaraçado dos laços 
:do sangue, e do M un do, tu me es­
peras no seio de teu Deos.

Com sui alma cheia destas santas 
i<Kas,eIla vem ajuDtar-.se com sua amiga,
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